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VISÂO DE FUTIIRO

- Foco: desenvolvimento sustentâvel e fortalecimento institucional das organizaçôes/ indigrnur;
- ' Manter caracteristicas do CTI - trabalho de campo (presença mais constante);- Conciliar preservaçâo e desenvolvimento / autonomià;
- Manter/pnoizar atuaçâo em Educaçâo e Meio Ambiente;
- Continuar no seu papel de fomentar idéias e sedimentar orientaçôes que resultaram

da experiência do CTI;
- Fomentar a discussâo e a construçâo do futuro das comunidades indigenas;- Promover a Auto-gestito de recursos naturais;
- Reforçar a busca de alternativas de auto-sustentaçâo de forma mais empresarial;- Auto-gestâo (sustento, terras, saüde, imagem, etc.);
- Atuaçâo em Meio Ambiente, Educaçâo e Cultura de forma a possibilitar um

posicionamento prôprio dos indios e se articulando institucionalmente;
- Se liberar de demandas assistenciais - contribuir para ser cobrado de ôrgâos que

tenham essa funçâo;
- Atrir caminho para as comunidades se articularem institucionalmente;
- Nortear as relaçôes das comunidades com o Estado/ sociedade envolventg buscando

a autogestiio; posicionamento frente a politicas pûblicas;
- Trabalhar por meio de Projetos nâo (supra) etnicos, mas temâticoV regionais;
- Estimulo à permanência das comunidades indigenas, instrumentalizanào a

manutençâo de sua individualidade;
- Horizonte: assessorar iniciativas dos prôprios indios;

- Manter o envolümento direto com a comunidade;
- Busca de soluçôes criativas, com propostas realistas, adequadas à conjuntura;- Projetos devem ter a "cara do crf'; atuar mais institucionalmente;
- Manter agilidade, autonomia, relaçâo direta com a comunidade; paixâo, ousadia;

criatividade; comprometimento;

B) ORGAI\IZACÂO E FUNCIONAMENTO INSTITUCIONAL
(relaçôes, estrutura, pessoas, funçôes, ôrgâos, processos, recu rsôs)

Relaçôes
- investir em marketing de projetos;
- trabalhar a visibilidade institucional'
- manter clima interno informal; '

- reforço de parcerias institucionais (Internas e externas)
- trabalhar mais a formaçâo de redes;
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- Pessoas
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Estrutura
Reaglutinar novos grupos ao redor de novas propostas (desligamento institucional
do Programa de video?);
Manter estrutura pequena e âgil;
Regionalizaçâo do CTI- descentralizacfio voltada para pequenos grupos e iniciativas
locais;
Passar da estrutura de projetos para linhas de atuaçâo estratégicag rqgionais
Melhor integraçâo do crl que permita também um informe gtouat; -

abandonar personalizaçâo dos ProjetoV assegurar conünuidade independente dos
iniciadores, que tem de dar conta de tudo;
assegurar abertura do CTI para novos quadros;

- Processos/ atividades
- üabilizarjuridicamente
- articulaçâo entre os diferentes projetosi + troca de experiências; intercâmbio
- publicaçâo/ diwlgaçâo de experiências
- aprimorar a atuaçâo administrativa para enfrentar desafios futuros;
- divulgar mais o trabalho; fortalecer o marketinÿ visibilidade insititucional;- maior sistematizaçâo, aprendizr,gen\ intercâmbio entre os projetos;
- Seminârio daqui a 5 anos para comemorar a realizaçâo dos prop6sitos deste

Encontro;

-Recursos
- ampliar obtençâo de recursos püblicos sem perda de autonomia;- mudar: dependência das agências - ampliar apoio local e euto-sustentaçâo;
- mudar a relaçâo doador- tomador de recursos - buscar parceriaV pluri-vocalidade;- introduzir novas técnicas de captaçâo de recursos;
- mais recursos de fontes brasileiras e de outras agências internacionais.
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DIS CUS SÂO/ ENCAMINHAMENTOS

-YISIBILIDADE.
CTI tem visibilidade junto às comunidades, ôrgilos ptiblicos locias, regionais, federais e
junto a outras instituiçôes neste campo. Nâo se-traniformou isto em visiUinaaae voltada
paru a captaçâo de recursos. Nem através de publicaçôes sobre experiências, por falta de
pessoaV tempos / recursos e pelo fato de as agências nâo reconhec"ra- ao-o tarefa do
CTI (X CEDI. P.ex.).
Proposta: precisa de pessoa com recursos para cuidar disso profissionalmente, seja por
projeto institucional ou "mecenato"(via profissionais autônomos da ârea + loplo doJ
recursos obüdos).

.USÂO DE I.UTURG. PROJf,TOS
Nâo limitar ao horizonte étnico, mas orientado por temaÿ linhas estratégicas de atuaçâo
(educaçâo/ cultura) tabalhadas regional e inter regionalmente.

-ARTTCULAÇÂO ENTRE PROJETOS-
Integraçâo ao redor de linhas estratégicas de atuaçâo, costurando as diferentes a@es
junto a diferentes comunidades, dentro de um pano de firndo comum. Sua revisâo/
atualizaçâo requer reuniôes periôdicas, cuja realizaçâo requer recursos institucionais que
deverâo ser viabilizados.
No que se refere à troca de informaçôes e experiências e discussâo das estratégias de
atuaçilo (interlocuçâo): viabilizar reuniôeÿ seminârios (também com outras entidades;
informeÿ relatôrios reflexivos regulares (impressos ou via internet) cuja sintese também
poderia ser enviados às agênciaV parceiros (relatôrios atendem hoje mais às exigências
externas e se empobreceram do ponto de üsta reflexivo).

.CULTURA COMO LINHA ESTRATÉGICA DE ATUAÇÂO
P.Ex CD Guarani, Coleçâo Assurini- fortalece a identidade cultural e tem reflexos
positivos em outras frentes: auto-estima, p.ex.
O aspecto cultural sempre permeou a atuaçilo do CTI em todas as comunidades e
explicitamente no programa "Video nas Aldeias". A questâo é se deve ser trabalhada
mais como linha estratégica de atuaçâo e como isto derreria ser trabalhado.

-FORMAÇÂO DE PESSOAT-
Deve ser fortalecida como condiçâo pa^ra a continüdade do CTI e sucessâo de sans
iniciadores (passar a bola). Proposta: encaminhar projeto para FAPESP - CTI prepara
orienta pessoas a desenvolver uma atuaçâo prâtica (pesquisa nâo "cola" mais nas
comunidades). Essa formaçâo atende tanto a necessidadeÿdemandas do CTI quanto à
causa indigenista.
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ALIZAçLO DO CTr-

I

eslarecimento das linhas de atuaçâo, papel, politicas do CTI;falta de concordância
nas diretrizes; dispersâo de âreas de interesse X demandas inpreüsiveis; 

- --
complexificaçâo dos proj etos;
viabilizar juridicamente o crl; aprimoramento da atuaçâo administrativa;
Estrutura: regionalizaçâo/ descentrarizaçlo,reaglutinar ô* noro, grupos; conciliar
autonomia politica e financeira de cada projetoôrn a necessidade de centrali zaçlo
de decisôeÿdiretrizes (e obediência);
Tomada de Decisôes - funcionamento inadequado da estrutura/organizaçâo das
tomadas de decisâo; decisôes importantes sâo proteladas.

.VISIBILIDADE INSTITUCIONAL.
- divulgar mais o trabalho; fortalecer o marketing e a visibilidade institucional; falta

de material informativo sobre o trabalho desenvolüdo pelo crl.
- ARTTCULAÇÂO ENTRE OS PROJETOS-

troca de experiências; intercâmbio; interlocuçâo; sistematizaçâo de experiências e
aprendizagem.

,/

PESSOAS $'€ouAs 0 { fl,v v(A-/'/ oJ
- {ertuil para formaçâo de ingresso de novos quadros; abandonar aperlonalizaçâo

!g§-prqi§!qs; acümulo de trabalho ; como formar novos quadros *i" J...ffiàff
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.RECURSOS-
introduzir novas técnivas de captaçâo de recursos; ampliar obtençâo de recursos locais;
püblicos sem perda de autonomia; mudar relaçiio doaàor- tomaàor de recur*r p7-pL*-x-

,

COMO TRABALHAR?

l) o que abrange/ faz parte desta questâo? o que a gera e o que a mantdm? eue
possibilidadeÿ alternativas vemos de trabalhar isio?

Com base nisto planejar:

@

l) O que deve ser feito;
2) o encaminhamento - passos a serem dados na sua realizaçâo;
3) Por quem
4) Até quando.


